
                                                                                              

 

 
CONSELHO MUNICIPAL DE TURISMO DE FOZ DO IGUAÇU 

Rua Almirante Barrosos, 1293 – sala 1203   Cep – 85851-210   Fone – 3572-4553.  
Foz do Iguaçu – Paraná. 

 

 
Foz do Iguaçu, 01 de julho de 2009. 

  

COMUNICADO AOS AGENTES DE VIAGEM – GRIPE INFLUENZA A H1N1 

  

Prezados Senhores (as) 

  

Em razão de informações infundadas divulgadas em alguns setores da imprensa,  

este Conselho vem se manifestar quanto a incidência da Gripe Influenza A H1N1 

em Foz do Iguaçu. 

  

Foram confirmados dois únicos casos na cidade de Foz do Iguaçu da gripe 

Influenza A H1N1.  Trata-se de um casal que esteve na Argentina no mês de 

junho e retornou ao Brasil infectado. Ficaram em observação o tempo necessário 

e entre as pessoas de seu convívio não foram detectados outros casos.  

  

 A situação em Foz do Iguaçu está controlada, a Secretaria Municipal de Saúde 

tem feito ampla divulgação dos sintomas, já que estes são diferentes de uma 

gripe comum, destacam-se: febre alta normalmente acima dos 39 graus, dor de 

cabeça intensa, calafrios, cansaço, dores musculares e ardência nos olhos. O 

procedimento para os que manifestarem sintomas suspeitos é que sejam 

primeiramente avaliados pela Epidemiologia ou Centro de Inteligência e 

Estratégia em Vigilância Sanitária, caso necessário, estes são encaminhados ao  

  

Hospital Ministro Costa Cavalcanti – referência na região, para que sejam 

examinados. Os exames são encaminhados para o laboratório da Fundação 

Oswaldo Cruz no Rio de Janeiro, ficando o paciente de “quarentena” , até que o 

resultado do exame fique pronto e a confirmação da Gripe A H1N1 seja 

descartada. 
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Informamos também que, não há nenhuma barreira sanitária ou impedimento 

para transitar entre as fronteiras do Brasil e Argentina e Brasil e Paraguai, 

entretanto, recomendamos todas as indicações do Ministério da Saúde, quanto 

aos cuidados necessários para que esta doença não prolifere em nossa região.    

  

Colocamos-nos à disposição para esclarecimentos. 

 

 

Atenciosamente, 

  

  

 Newton Paulo Angeli 

Presidente 

 


